
8 | CIDADES SEGUNDA, 17 DE ABRIL DE 2017

Nãoajudarnas tarefas
domésticas e atépegar
suco sãomotivospara
osmaus-tratos

GLACIERI CARRARETTO
gcarraretto@redegazeta.com.br

Aos 9 anos, umamenina
pegou uma moeda de
R$ 1,00 de cima damesa
de casa e comprou dois
pirulitos. A atitude foi o
quemotivou amãe, uma
dona de casa de 34 anos,
a queimar o rosto e as
mãos da filha com garfo
e colher quentes.
Essahistóriapodepare-

cer inventada, mas acon-
teceu na vida real, em Ca-
riacica. A criança queima-
da não está sozinha, pois
háoutras tantasagredidas
e torturadas pelos pró-
priospais. Eoquemais as-
susta são os motivos usa-
doscomoestopimparaes-
se tipodebrutalidadecon-
tra vítimas tão pequenas.
Comer salada antes do

almoço, beber o suco que
está na geladeira e não ar-
rumaracasadireitosãoal-
guns exemplos.
“As agressões e torturas

contra menores de idade
acontecem pela falta de
paciência e falência da
educação dentro de casa.
Há uma ausência de habi-
lidade para lidar com a
criança ou com o adoles-
cente”, disse o delegado
Lorenzo Pazolini.
Pazolini é o delegado ti-

tulardaDelegaciadeProte-
ção à Criança e ao Adoles-
cente (DPCA) e afirma que
situações como essas não
são raras na unidade poli-
cial. Somente em 2016, 14
inquéritosdetorturacontra
crianças foramabertos.
Todososcrimesaconte-

ceramdentro das residên-
cias e sendo os agressores
pessoasqueconvivemdia-
riamente com as vítimas.
“Vemos que há uma au-
sência de diálogo, e as
frustraçõesdodiaadiasão
transformadas em violên-
cia”, observa o delegado.
O delegado contou ain-

da que as ocorrências de
tortura começam com ati-
tudes aparentemente pe-
quenas. “São chineladas e
agressões verbais até che-
gar ao ponto da violência

Nem sempre as vítimas
conseguempedirajuda.“Os
registros são de casos em
classes sociaisdevulnerabi-
lidade social, onde a polícia
aindaéomecanismodoEs-
tado mais próximo. Porém,
os casos que acontecemem
classes altas quase nunca
chegam ao conhecimento
de quem pode tomar uma
providência. Se uma crian-
çacomlesõesentraemhos-
pital público, a unidade vai
avisar apolícia eo conselho

CARLOS ALBERTO SILVA

Mãe queimava filho de

4 anos com colheres

DISCIPLINA?

Terror emcasa:
pais presospor
torturar filhos

Violência descontadana sala de aula

mais grave, quase sempre
usada como pretexto para
correção de uma atitude
indevida”, comenta.

ARMAS
Além de mãos e chine-

los,háoutrosmeiosusados
como arma para lesar as
crianças. Um fio de telefo-
ne foi aarmaqueumapro-
fessora utilizou para bater
nafilhade9anosapósdes-
cobrir que a menina não
havia limpadoacasacomo
deveria, emCariacica.
Já uma avó jogou óleo

quente na neta de 8 anos,
pois a menina não conse-
guiu comprar os cigarros
que a avó havia pedido,
em Vila Velha. Até mesmo
colocarasmãosdafilhade
6 anos nas chamas do fo-
gão aceso foi algo pratica-
do por umamãe, emGua-
rapari, para punir a filha
que havia comido salada
antes do prato principal.
Já na Serra, um pai

usou uma borracha de ge-
ladeiraparamarcar todoo
corpo da filha de 10 anos
porela falaraltoenquanto
brincava com os irmãos.

Acusados dizem estar “corrigindo”
Os pais ou responsáveis

que passam de protetores
para agressores apresen-
tam quase sempre a mes-
ma explicação quando
chegam à delegacia ou ao
ConselhoTutelar: estavam
“corrigindo” as vítimas.
“A alegação é essa. Po-

rém,muitosdescontamnas

crianças a separação como
companheiroouaausência
depaciência ao final deum
difícil”, relata o delegado
Lorenzo Pazolini.
Os algozes são pessoas

quepossuemvínculoderes-
ponsabilidade com esses
menores de idade (pais,
avós, padrastos, madras-

tas). Eles têm idades entre
25e40anosenãopossuem
passagempela polícia.
“Dos casos que chegam,

tanto agressor quanto víti-
ma estão inseridas em uma
famíliadebaixarenda,onde
há pelo menos um depen-
dente químico (álcool ou
drogas). São famílias deses-

truturadas”, disse o conse-
lheiro Washington Luiz Al-
varenga.
Às crianças que viven-

ciam esses traumas resta o
atendimento psicológico.
Algumas são colocadas em
abrigos e retiradas do lar,
mas amaioria volta ao con-
vívio dos agressores.

FERNANDO MADEIRA

Menina foi queimada pela mãe por pegar moeda

tutelar. Já emumaunidade
particular, não haverá a no-
tificação”, exemplificaode-
legado LorenzoPazolini.
O coordenador do Con-

selho Tutelar de Vitória,
Washington Luiz Alvaren-
ga, conta que, em média,
são cerca de 15 denúncias
pormês que chegamàuni-
dadedoconselhoqueaten-
deaoCentrodeVitóriaere-
giões próximas.
“Elas sãoverificadasuma

a uma. Quem denuncia, na

maioria das vezes, é umpa-
rentedavítimaquetambém
assiste à tortura mas não
querseindisporcomoagres-
sor”, contouo conselheiro.
Na mira das pancadas,

estão as crianças mais no-
vas.Aidademédiadequem
sofrecomaviolênciaemca-
saé5a8anosde idade.Se-
gundoWashington, ames-
ma criança que é torturada
emcasa é a que bate no co-
légio e acaba indo parar no
conselho tutelar.

Pregão Eletrônico por Registro de Preços nº 08/2017
TIPO: Menor Preço por item. OBJETO: Registro de Preços
para eventuais aquisições de ÁGUA MINERAL E VASILHAME
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www.comprasnet.gov.br a partir de 17/04/2017. ABERTURA DE
PROPOSTA: 28/04/2017 às 10h no site www.comprasnet.gov.br.
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